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O presente trabalho visa analisar um corpus obtido por meio do registro 
de fala de seis adolescentes lotados no Centro de Socioeducação de Ponta 
Grossa, com o objetivo de compreender a relação entre identidade e variação 
linguística, através dos fundamentos teóricos de Scherre (2007, 2008) e 
Bortoni-Ricardo (2005, 2009), e dos conceitos de identidade que constam 
em Houaiss e Villar (2011) e Ferreira (2004). Com base em pressupostos 
da Sociolinguística, será analisado o uso dos recursos variacionais para 
afirmação, num processo dinâmico, das diversas dimensões da identidade 
social, além do peso que têm os grupos nos quais o adolescente deseja se 




The present work aims to analyze a corpus obtained through the speech 
record of six adolescents at the Center of Socioeducation of Ponta Grossa, 
with the objective of understanding the relationship between identity and 
linguistic variation, through the theoretical foundations of Scherre (2007, 
2008) and Bortoni-Ricardo (2005, 2009), and the concepts of identity that 
are contained in Houaiss and Villar (2011) and Ferreira (2004). Based on 
assumptions of Sociolinguistics, the use of the variational resources will be 
analyzed to affirm, in a dynamic process, the various dimensions of social 
identity, in addition to the weight of the groups in which the adolescent 
ETTO, R. M.; CARLOS, V. G. Variação linguística e a identidade de adolescentes privados de liberdade. Policromias – Revista 

























wants to be inserted and the social roles that he represents in the forma-




Falar em identidade é algo bem complexo, visto que neste processo 
interferem diversos fatores: sociológicos, psicológicos, cognitivos e culturais. Na 
formação identitária, o papel da língua é primordial, visto que os sujeitos são 
constituídos na e pela linguagem. Além disso, Scherre (2007, p. 10) lembra que 
“um povo se individualiza, se afirma e é identificado em função de sua língua”. 
Interagindo com o outro, por meio da fala, o sujeito se compõe, 
estabelecendo as diversas relações sociais e retratando o conhecimento de 
si próprio e do mundo, ou seja, seus valores ideológicos e visões de mundo. 
Não obstante, conforme relata Castilho (2010, p. 31) “é na língua que se 
manifestam os traços mais profundos do que somos, de como pensamos o 
mundo, de como nos dirigimos ao outro”. 
A importância da língua é fortalecida ao se constatar que, por meio 
dela, é possível reconhecer os sujeitos dos diferentes agrupamentos, sua idade, 
os estratos sociais a que pertencem, seu grau de escolaridade, entre outros 
aspectos, já que, no ato da fala, são expressas aos ouvintes indicações sobre 
nossas origens e o tipo de pessoas que somos. Nossa escolha lexical mostra 
se somos jovens, conservadores ou urbanos. Também por meio da escolha 
dos vocábulos podemos dar mostras de nossa profissão, e é pelo sotaque 
que podemos indicar o lugar de onde viemos ou em que vivemos. Além da 
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origem, nosso comportamento linguístico é frequentemente submetido a 
diversas inf luências relacionadas à nossa identidade social, como sexo, 
idade, inserção no sistema de produção e pertencimento a grupos. 
Aguilera (2008, p.105) corrobora tal afirmação ao mencionar que a 
“atitude linguística assumida pelo falante implica a noção de identidade”, 
que se pode definir como a “característica ou o conjunto de características 
que permitem diferenciar um grupo de outro, uma etnia de outra, um 
povo de outro”. 
Dentro deste entendimento, e cientes de que as línguas variam 
no espaço, no tempo, de um grupo social para outro, de uma situação 
comunicacional a outra e de acordo com a faixa etária, pretendemos, 
neste trabalho, discutir o uso da linguagem como marca de identidade em 
um grupo especial de indivíduos – os adolescentes internos do Centro de 
Socioeducação de Ponta Grossa –observando como a variedade linguística 
por eles utilizada lhes confere singularidade.
2. ALGUNS APONTAMENTOS SOBRE IDENTIDADE
No dicionário Houaiss, a palavra identidade é classificada como um 
substantivo feminino que significa 
 estado do que não muda, do que f ica sempre igual (impressão 
digital); consciência da persistência da própria personalidade; o que 
faz com que uma coisa seja a mesma (ou da mesma natureza) que 
outra; conjunto de características e circunstâncias que distinguem 
uma pessoa ou coisa, graças às quais é possível individualizá-la 
(HOUAISS; VILLAR, 2011, p. 1595).
No dicionário Aurélio (2004), identidade é 
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 qualidade daquilo que é idêntico; conjunto de caracteres próprios 
e exclusivos de uma pessoa (nome, idade, sexo, estado civ i l, 
filiação, etc.); o aspecto coletivo de um conjunto de características 
pelas quais algo é def initivamente reconhecível ou conhecido 
(FERREIR A, 2004, p. 1060). 
Entretanto, não há, entre estas acepções, uma de considerável importância: 
a identidade como voz marcante do indivíduo em interação. Scherre (2008, 
p. 10) considera as línguas humanas como “mecanismos de identidade”, e 
Castilho (2010, p. 33) eleva as línguas naturais ao “ponto mais alto de nossa 
identidade como indivíduos e como participantes de uma sociedade”. 
Considerada tal perspectiva, a identidade reflete-se no uso da linguagem, 
já que, como foi apontado, o sujeito é constituído por seu intermédio. Não 
obstante, sendo a fala “o aspecto individual da linguagem humana” (TERRA, 
1997, p.16), é ela a expressão identitária por excelência, e, sendo sujeita a 
variações, representa uma diversidade de identidades.
Bortoni-Ricardo (2005, p. 176) afirma que 
 O comportamento linguístico está permanentemente submetido 
a múltiplas e co-ocorrentes fontes de inf luência relacionadas aos 
diferentes aspectos da identidade social, tais como sexo, idade, 
antecedente regional, inserção no sistema de produção e pertencimento 
a grupo étnico, ocupacional, religioso, de vizinhança etc. Quando 
falamos, movemo-nos num espaço sociolinguístico multidimensional 
e usamos os recursos da variação linguística para expressar esta 
ampla e complexa gama de identidades distintas.
Para a autora, no processo de identidade, os falantes selecionam as 
regras de seu repertório, de modo a assemelharem-se ao grupo de referência 
a que desejam se associar. Sobre a acomodação promovida pelo falante, 
afirma que ela se volta “aos membros de uma rede virtual, com quem o 
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falante deseja identificar-se e de quem ele ou ela espera receber ratificação 
ou aprovação.” (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 178). 
É seguindo tal perspectiva que Le Page (1980) considera cada ato de 
fala como um ato de identidade, ou seja, para ele, a linguagem é o índice 
por excelência da identidade, visto que as regras linguísticas utilizadas pelo 
falante na busca de aproximação com os membros do grupo com o qual deseja 
se identificar são criadas no momento da enunciação, por meio de escolhas 
linguísticas inconscientes que se associam às múltiplas dimensões formadoras 
da identidade social e aos papéis que assumem na comunidade de fala. 
Tais regras são flexíveis, já que se ajustarão ao interlocutor, à necessidade, 
ao tema, ao assunto. Diante disso, é comum observar até um exagero por 
parte de falantes, ou grupo de falantes, a fim de marcar uma identidade, 
como observado por Labov (2008) em seu estudo sobre o inglês falado na 
Ilha de Martha’sVineyard, em que os nativos da ilha tendiam a exagerar a 
pronúncia de determinado fonema para se diferenciarem dos turistas. 
Bortoni-Ricardo (2009, p. 33), ao discorrer a respeito da variedade 
regional como instrumento que confere identidade a um grupo, assegura 
que “ser nordestino, ser mineiro, ser carioca etc. é motivo de orgulho para 
quem o é, e a forma de alimentar esse orgulho é usar o linguajar de suar 
região e praticar seus hábitos culturais”. 
Também Calvet (2007, p. 75), analisando pesquisa realizada em Porto 
Rico sobre a percepção de uma pronúncia valorizada do /r/, observa que “em 
situações nas quais a urbanização é vivida como um perigo para a identidade, 
vai-se [...] valorizar o modo de falar dos camponeses.” Em outras palavras, 
sendo cada ato de fala uma marca identitária, faz-se necessário levar em 
conta também o contexto em que são geradas as regras linguísticas, uma vez 
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que a construção do indivíduo está inteiramente relacionada ao ambiente 
no qual ela se desenvolve. 
De acordo com Mattos e Silva (2006), uma criança se socializa 
primeiramente com a família, depois com os amigos e a escola, sendo estes 
domínios sociais fundamentais para a construção de papéis e, consequentemente, 
para a definição da identidade. Assim, ao discorrer sobre o ser humano, e mais 
particularmente sobre o adolescente, é indispensável perceber o ambiente e 
as relações que o circundam, o amparam e mostram seu interior, detalhes 
que se ref letem na maneira como esse indivíduo irá se expressar, na escolha 
lexical, no uso ou não de determinada variedade linguística. Isso implica 
pensar no indivíduo como integrante de um grupo, aliado às práticas que 
este impõe, e como ator social que representa diversos papéis, de acordo 
com a exigência dos diversos contextos.
3. O FENÔMENO DA VARIAÇÃO NA LINGUAGEM DE ADOLESCENTES
Considerar a fase da adolescência como o período mais conturbado 
do desenvolvimento humano, em especial na construção da identidade, já 
é senso comum. Certamente, isso se deve ao fato de ser este um momento 
de transição para o indivíduo, que deixa de ser criança, sem ser ainda 
totalmente adulto, já que não atingiu o grau de maturidade que é esperado 
socialmente para essa fase da vida. 
Para Erikson (1998), a construção da identidade adolescente é um 
processo que advém da observação e da releitura de identificações anteriores, 
o que significa dizer que o adolescente não busca a cópia de um modelo de 
conduta, mas tenciona modificar, questionar, acrescentar e reconstruir tal 
modelo de acordo com sua visão, e assim se constituir como sujeito. 
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É na adolescência que o sujeito está se percebendo como integrante 
de um mundo social e necessita do outro para construir sua identidade, 
de uma referência externa, além de ser este o período em que se acentua 
a busca por aceitação social. A fim de obter tal acedência, o adolescente 
seguirá os seus pares, compartilhando com eles diversas afinidades, como 
vestimentas, formas de se expressar e atitudes, dentro outros aspectos. 
Por conseguinte, a variedade linguística por ele utilizada é também parte 
de sua identidade, o que faz com que as particularidades regionais ou 
dialetais que perpassam sua fala devam ser respeitadas, a fim de que 
sua identidade também o seja, o que é corroborado pelos PCNs (BRASIL, 
1998, p. 46), como se pode ler no excerto seguinte:
 é preciso considerar o fato de que os adolescentes desenvolvem um 
tipo de comportamento e um conjunto de valores que atuam como 
forma de identidade, tanto no que diz respeito ao lugar que ocupam na 
sociedade e nas relações que estabelecem com o mundo adulto quanto 
no que se refere a sua inclusão no interior de grupos específicos de 
convivência. Esse processo, naturalmente, tem repercussão no tipo de 
linguagem por eles usada, com a incorporação e criação de modismos, 
vocabulário específico, formas de expressão etc. São exemplos típicos 
as falas das tribos, grupos de adolescentes formados em função de 
uma atividade (surfistas, skatistas, funkeiros etc.).
De acordo com Mothes e Rosa (2009), o provérbio ‘dize-me com quem 
andas e direi que és’ encontra respaldo em Labov (2008), pois todos nós 
adotamos, de forma consciente ou não, comportamentos semelhantes aos 
de nossos pares, das pessoas de nosso convívio social, e isso se ref lete em 
nosso comportamento linguístico. 
O adolescente, como já foi observado, é vulnerável a qualquer tipo de 
inf luência no decorrer das etapas de sua formação e, como a língua também 
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se mostra como uma baliza à sua identidade, cada fase ultrapassada será 
representada por formas diferenciadas de usar a língua, formas que, por 
vezes, poderão ser divergentes. Ou seja, ele poderá, num dado momento, 
utilizar uma determinada gíria, uma formação frasal, uma escolha lexical 
que, em outra instância, por inf luência de um novo grupo, uma nova rede 
de contatos, não mais lhe será interessante, o que não significa falta de 
personalidade, mas, sim, característica de um período de mudanças, que 
sofre interferência externa ao sujeito. Neste sentido, Mothes e Rosa (2009, 
p. 95) compreendem que 
 a linguagem dos adolescentes e sua variação linguística está diretamente 
relacionada aos espaços interacionais em que se constroem as identidades 
sociais destes sujeitos. Assim, essa categoria é construída a partir de 
práticas sociais e contribui para enriquecer essa diversidade, uma 
vez que se apresenta com certa relevância e significativo poder de 
interferência na comunidade de fala dos indivíduos. 
A adolescência, mesmo caracterizada como uma fase difícil e confusa, é 
significativa na formação da identidade, uma vez que nela o individuo deverá 
avaliar suas responsabilidades pessoais, a fim de aprender como utilizá-las 
e, assim, chegar a um conceito de quem é verdadeiramente. Diante disso, o 
comportamento linguístico nela apresentado será também estigmatizado. 
Não raro, deparamo-nos com pais relatando sua dificuldade em 
compreender filhos, mesmo na atualidade, tempos em que os adolescentes 
têm encontrado mais canais de expressão e, consequentemente, mais 
oportunidades de se expressarem e serem ouvidos pelos adultos, influenciando, 
inclusive, a fala destes adultos, que passam a incorporar em seu repertório 
expressões características da fala adolescente. 
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De acordo com Pagotto (2004), há dois movimentos relacionados 
à identidade. O primeiro refere-se à identidade histórica ideológica, 
por meio da qual o sujeito se coloca como integrante de determinada 
época, determinado modo de ver o mundo e suas relações. Por este 
ângulo, pode-se observar que a camada mais jovem da população usa 
um dialeto que contrasta consideravelmente com o usado pelos mais 
idosos. Os adolescentes absorvem novidades e adotam uma linguagem 
mais informal, ao passo que os mais velhos se utilizam de vocábulos e 
formações mais conservadoras. Outra marca deste movimento vê-se no uso 
de um vocabulário particular pelos adolescentes, e a da pronúncia fechada 
da vogal tônica posterior da palavra ‘senhora’, marca bem característica 
dos falantes com mais idade. A adoção do moderno, característica dos 
mais novos, costuma promover mudanças na língua, como ocorreu com 
a palavra ‘legal’, gíria adolescente dos anos setenta com sentido de bom, 
aceita amplamente e hoje utilizada por todos na linguagem informal. 
O segundo movimento é aquele em que o “sujeito da ideologia se encontra 
passando de posição a posição, de uma formação a outra” (PAGOTTO, 2004, 
p.89), ou seja, variando de acordo com o papel assumido na sociedade. 
É neste sentido que compreendemos que os papéis sociais associados aos 
adolescentes têm, por si só, uma gama de divergências. As regras determinantes 
de ações são diferentes em cada domínio social, o que não seria diferente 
para o adolescente, o qual, atuando como filho, não agirá linguisticamente 
igual ao adolescente aluno, adolescente namorado, amigo, integrante de um 
grupo qualquer. Para cada papel, há um uso da língua diferenciado. 
Goffman (2002, p. 75), no que diz respeito a esta alternância 
de papéis, introduz o conceito de footing, desconstruindo as noções 
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tradicionais de falante e ouvinte por julgar que tais noções encobrem 
relevantes aspectos da identidade social na interação, e evidencia que “os 
participantes constantemente mudam seus footings ao longo de suas falas, 
sendo estas mudanças uma característica inerente à fala natural”. Em 
outras palavras, o autor frisa que os falantes mudam seu alinhamento, ou 
seu enquadre de eventos, a fim de incorporar características linguísticas 
que facilitarão a conversação com o outro, emoldurando sua fala à fala do 
outro, adaptando-se a ele na projeção da identidade social correspondente 
ao papel social assumido no momento. 
O adolescente, ao interagir atuando em diversos papéis, também 
estabelece tal footing, a fim fazer emergir sua identidade, mas o faz de forma 
mais generalizada, uma vez que tem necessidade de buscar uma identidade 
grupal que facilita a resolução das ansiedades em relação à própria falta de 
referenciais, modismos, posições ideológicas e filosóficas. 
E, assim, partindo das ref lexões sobre a teoria apresentada e tendo 
como pilares os estudos de profissionais diversos, vamos aos dados coletados 
para analisar tais considerações na vivência real do adolescente, ou seja, 
como isso se dá em sua fala cotidiana.
4. MÉTODO DE GERAÇÃO E COLETA DE DADOS
 Analisamos um corpus  constituído de gravações de falas de 
adolescentes provenientes da classe social desprivilegiada, internos do 
Centro de Socioeducação de Ponta Grossa, instituição que abriga menores 
que cumprem medidas socioeducativas de privação de liberdade estipuladas 
via condenação judicial. São três informantes do sexo masculino e três do 
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sexo feminino, doravante nomeados 1F, 2F, 3F, e 1M, 2M, 3M, de forma que 
as letras F e M correspondem ao sexo do informante. 
O informante M1 é um adolescente loiro. O M2 é negro, considerado o 
‘boa gente’ da instituição. O informante M3 tem quinze anos, trabalhava desde 
os 11 anos como office-boy em um escritório comercial e está no terceiro ano 
do ensino fundamental. Apesar de sua origem socioeconômica e da condição 
de interno, apresenta uma fala bastante padrão, que pode ser em decorrência 
do fato de ter sido inserido no mercado de trabalho desde tenra idade. 
As informantes F1 e F3 têm as características típicas de todas as 
adolescentes desta classe social, não apresentando nada de relevante. A 
informante F2 tem dezesseis anos e está no sexto ano do ensino fundamental. 
Ela morava com os tios, pois os pais são ausentes. Em sua ficha, há histórico 
de maus tratos. Já cumpriu medida socioeducativa anteriormente. Seu modo 
de se expressar se assemelha mais a de um menino. 
A geração e coleta de dados se deram por meio da aplicação de um 
questionário aberto aos seis participantes da pesquisa. Os temas das 
perguntas feitas aos internos estão relacionados às seguintes questões: 
expectativas quanto ao futuro, o que cada representante pensava sobre o 
sexo oposto, preferências de atividades, profissões que aspiravam alcançar, 
música, copa do mundo dentre outras.
As entrevistas foram realizadas separadamente, ou seja, não houve 
contato entre os participantes da pesquisa durante a coleta de dados, embora 
os menores estivessem sendo supervisionados à distância pelos educadores 
sociais da instituição.
Esclarecidos esses pontos, observaremos a existência, ou não, de 
algumas marcas tidas como próprias da linguagem adolescente, bem como 
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da linguagem dos menos favorecidos, os que se encontram privados de 
liberdade, levando em consideração apenas um fator social: o sexo. 
É mister frisar que, devido a limitações do corpus, os informantes foram 
analisados apenas representando o papel social de alunos, conjeturando-
se, ao final, apenas algumas hipóteses possíveis de serem inferidas, sem, 
entretanto, testá-las empiricamente. Um estudo mais aprofundado, ainda 
em elaboração, fará comparações dos informantes assumindo outros 
papéis na sua interação.
5. ANÁLISE DO CORPUS
Muitos estudos anteriores mostram que as mulheres tendem a não 
suprimir a vibrante R final. Entretanto, nosso corpus apresenta um resultado 
divergente: analisando a palavra ‘melhor’, nas cinco vezes em que foi utilizada, 
quatro pelas meninas e uma pelos meninos, a forma estigmatizada ‘melhó’ 
foi a mais produtiva. 
F1 - Quero também ver umas faculdade e ver a ‘melhó’ pra entrar 
numa graduação na faculdade. Prefiro a UEPG e a UTFPR porque 
acho que elas, elas é ‘melhó’. (Questão 5)
F2 - Nós é ‘melhó’ que os outro tudo. [...] o Brasil preparô um esquema 
bem ‘melhó’ que os outros.Vai rolá tudo bem, tá ligado? (Questão 1)
M1 - Acho ‘melhó’ficá em casa do que aqui. (Questão 2) 
No que se refere à supressão da vibrante nos verbos, apenas o informante 
M3 apresentou a forma padrão. Os demais costumam suprimi-la, entretanto, 
esse fator não estabelece uma marca identitária de classe ou idade, visto 
que é um traço que se apresenta na fala de todos, ou seja, é o que Bortoni-
Ricardo (2009) chama de traço gradual. 
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F2 - [...] o Brasil ‘preparô’ um esquema bem melhó que os outros.Vai 
‘rolá’ tudo bem, tá ligado? (Questão 1)
F3 - Dizem as notícias que eles vai se ‘prepará’, que vai ‘tê’ muitos 
campos novinhos! Vamos ‘vê’. Se neguinho não ‘derrubá’na 
bala... (Questão 1)
F3 -  Queria‘viajá’ pra aqueles lugarlegal, que nem filme, liga? (Questão 5)
M1 -  Eu, ‘sê’jogadorde futebol e depois ‘estudá’. (Questão 5) 
Uma marca característica da fala adolescente é o uso de gírias. 
Em nosso corpus, este fato foi mais representativo no caso dos meninos, 
uma vez que, entre as meninas, somente a informante F2 apresentou tal 
característica, com o uso dos termos ‘meu’, ‘tipo’, ‘tá ligado’, ‘sussa’, ‘falô’ 
e ‘mina’ de forma considerável:
F2- [...]Ah, sei, sim... é, ‘tipo’ ... dá um pouco de medo do crime, né?. 
[...] o Brasil preparô um esquema bem melhó que os outros.Vai 
rolá tudo bem, ‘tá ligado’? (Questão 1)
F2 - Depois debola, curto som e de dança funk, ‘falô’? Danço direto 
no alojamento. Tô presa faz mó cara. Num foi só aqui não. Já 
passei por vários Censes, agora tô ‘sussa’. [...] Ah, falô, c... eu 
curto ‘mina’. (Questão 2)
F2 - Ah, ‘falô’, funk, ‘tá ligado’? C..., curto Anitta e aqueles proibidão.A 
Anitta e a Ludmilasão um tesão ‘meu’, com elas dá pra ficar 
‘sussa’. (Questão 3)
F2 – ‘Tipo’, não é tão ‘sussa’ não. Muita regra... ‘tá ligado’? [...] E 
também tô de olho numa ‘mina’ aqui, ‘meu’. (Questão 4)
Já os meninos, todos utilizam gíria, sendo predominante a expressão 
‘tá ligado’, mas também usam ‘cara’, ‘curto’, ‘meu’.
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M1- Nunca, cara!Nóisnum temdiversão, ‘tá ligado’? (Questão 1)
M1 – [...] A gente fica pedalando no pátio , joga bola quando tem bola, 
‘tá ligado’? (Questão 2)
M1 – Ah, ‘meu’, ‘curto’ bola e mulher [...].(Questão 4)
M3 – Várias tretas. Depende do dia, ‘tá ligado’? (Questão 2)
M1 – Deve ser bom uma praia, ‘tá ligado’?Nunca fui, ‘meu’.(Questão 3)
M2 – ‘Cara’, é muito nego diferente! [...]. Os funças são até que bão, 
num dá pra reclamar não, ‘meu’. (Questão 4)
M2 – [...] eu queriasair logo, cara. Curto a liberdade, mas tenho que 
pagar pelo que fiz,‘tá ligado’? (Questão 5) 
Observamos, também, a concordância de número, pelo fato de 
ser, de acordo com Scherre (2008), a expressão linguística que mais 
demonstra a estratificação social, podendo ser usada ou não para afirmar 
uma identidade de classe.
Podemos frisar que tanto meninos, quanto meninas, não fazem a 
concordância de número condizente com a norma padrão. Entretanto, 
vale destacar o uso feito pelo informante M3, que só apresenta uma 
inadequação às normas, e, ainda assim, numa estrutura linguística, 
que, segundo Scherre (2008), apresenta dois possíveis controladores 
da concordância verbal de número. Nesse contexto, inclusive na escrita 
monitorada, a concordância pode variar. Scherre alegaria que, no caso 
do exemplo a seguir, a concordância ocorre, sim, entretanto, com o 
núcleo do adjunto adnominal preposicionado ‘dos estádios’, e não com o 
sujeito ‘orçamento’. 
M3- Não, né? Você sabia que o ‘orçamento’‘dos estádios no Brasil’ 
ficaram duas vezes mais caros que na África? [...]. (Questão 1)
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Chamou-nos a atenção, na fala da informante F2, o uso de determinado 
palavrão. Foram seis ocorrências em apenas alguns minutos, tendo o 
mesmo vários significados e motivações, fazendo as vezes de interjeição, 
de intensificador, de adjetivo. O uso apresentado pela garota pode ser mais 
uma tentativa de identificação com os meninos, algo que, na fase por que 
passa, em que busca aceitação inclusive de sua sexualidade, é bastante 
significativo. Nos exemplos a seguir, o palavrão é representado por c... 
F2- Claro que sim, meu, nós joga pra ‘c’...! (Questão 1)
F2 - [...] foi coisa que arrumaram pra mim, ‘c’... Fui com uns mano 
fazer um posto de gasolina, tá ligado? Ah, falô, ‘c’... chegou os 
hómi e ferrou tudo. (Questão 2)
F2 - ‘C’... Curto Anitta e Ludmilla [...]. (Questão 3)
F2 - É muitas regras... tá ligado, uma regrarada do ‘c’... (Questão 4)
F2 - [...] pra filhinho de papai do ‘c’...! (Questão 5) 
Por fim, analisando as falas destes adolescentes sob o ponto de vista 
do papel social que representam, ousamos apresentar certas suposições. 
Como já citado, observamos, em Pagotto (2004) certo movimento 
referente à identidade, em que o sujeito encontra-se passando de uma posição 
a outra. Neste movimento, colocamos o informante M3, que apresenta uma 
linguagem bem perto do padrão, apesar do seu entorno. Consideramos isso 
pelo fato de o mesmo já ter tido, durante um bom período de tempo, um 
trabalho formal, em um grande escritório, o que tenderia para o uso de uma 
linguagem mais formal. O exemplo que segue mostra não só o uso padrão, 
mas o uso do discurso comum ao mercado de trabalho: 
M 3 – De início, queria entrarnuma faculdade, concluir, até trabalhar 
no escritório de uma grande empresa.Pois já tenho uma certa 
ETTO, R. M.; CARLOS, V. G. Variação linguística e a identidade de adolescentes privados de liberdade. Policromias – Revista 

























experiência, e também gosto desse tipo de trabalho. E pra ser 
bem-sucedido tem que ter as duas coisas. Depois disso tudo, 
vou viajar e realizar outros sonhos. (Questão 5) 
Considerando que desde o inicio da colonização do Brasil houve, com 
êxito, várias tentativas dos dominadores brancos apagarem a marca identitária 
negra, por meio da separação por línguas, dificultando a comunicação entre 
os afrodescendentes, os negros vêm, há séculos, na luta por sua identidade. 
Atualmente, com as conquistas advindas dos movimentos sociais e entidades 
que lutam por seus direitos, os afrodescendentes podem expressar livremente 
sua identidade e valores étnicos-culturais, ainda que de forma insipiente.
Essa marca da raça negra é expressada pelo informante M2 em duas 
ocasiões, primeiro quando diz “Sou negão , professor, quero é curti meus 
pagode ” (Questão 2), em que expressa sua cor com orgulho, ligando-a a 
uma expressão cultural típica de seu grupo racial, e, mais adiante, quando 
relata querer “uma neguinha , professor, cheirosinha e gostosinha” (Questão 
5), quando demonstra interesse em perpetuar sua raça, de forma que sua 
identidade seja mantida, comprovando a teoria deBortoni-Ricardo (2009). 
Outro ponto a ser destacado é a identificação com o universo do jovem 
infrator, evidenciado por F2, visto que, além da busca de aproximação com a fala 
dos meninos, já mencionada, sua fala expressa conhecimento dos códigos da lei: 
“Eu paguei 157 – assalto -, mas foi coisa que arrumaram pra mim, c...” (Questão 2). 
Além disso, este pequeno trecho é uma mostra daquilo que perpassa 
toda sua fala, com a intenção de chocar, mostrar-se intransigente, revoltada 
e masculinizada, sendo possível, assim, observar certo exagero, remetendo-
nos às conclusões de Labov (2008) nos estudos sobre Marthas’sVineyard, em 
relação ao uso mais carregado de determinados fonemas pelos nativos da ilha 
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para se diferenciarem dos turistas. Também estudos concernentes à busca 
da identidade, afirmação em um grupo, são consideráveis neste sentido, uma 
vez que a garota, de forma mais exacerbada que os demais adolescentes, visa 
a uma afirmação identitária em todos os sentidos, como bem expressado 
por Erikson (1998). Não sabe se é mulher, se é marginal, se é aluna, quem 
ela é, e expressa claramente isso em sua interação com os demais. 
Temos, ainda, as marcas da identidade de filha responsável e obediente 
com a informante F3, quando relata o que faz nos finais de semana: “Fico 
lendo, assisto televisão. Aqui não dá pra saí, não. Ah, não ligo, não. Gosto 
de sair mais com minha família” (Questão 2).
A marca de fala feminina é expressa em diversos momentos pelas 
informantes F1 e F3. O uso de diminutivos e a demonstração de carinho 
e afeto estão presentes na fala de F3: “Ouço sempre MC Gui. Amo ele. é 
lindinho, né?” (Questão 3). F3 expressa seu amor pela profissão que pensa 
seguir e F1 pelas matérias de que mais gosta na escola: “Essas profissão é 
que eu amo - professora e secretária” (F3, Questão 4), “Quero estudar muito, 
ler muito, porque eu adoro” (F1, Questão 5). A informante F3 demonstra 
desejo carinhoso pelas viagens que deseja realizar: “Penso em viaja pra 
aqueles lugarzinho bem bonitinho que aparece na novela, sabe? (Questão 5)” 
e demonstra o grau de importância dada ao afeto, tipicamente femininos, 
quando diz que gosta de frequentar a escola da instituição porque lá “eles 
sabe tratar a gente com carinho e amor” (Questão 4).
Cabe ressaltar que foram selecionados os trechos considerados mais 
pertinentes à elaboração deste artigo, uma vez que buscamos, com um 
corpus limitado, apontar algumas características marcantes na fala de 
alguns adolescentes que bem expressam a relaçãolinguagem/identidade. 
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Neste artigo, partindo de uma teoria referente à questão do uso da 
linguagem como marca de identidade dos adolescentes, procedemos uma breve 
análise do corpus obtido por meio da gravação de falas de alguns jovens, atuando 
no papel social de internos de um Centro de Ressocialização. Por meio dessa 
análise, foi possível notar marcas linguísticas características dos informantes, 
inferir algumas suposições sobre os papéis representados pelos adolescentes 
e aguçar o entendimento da relação entre identidade e produção linguística 
do falante, mostrando o uso dos recursos variacionais para afirmação, num 
processo dinâmico, das diversas dimensões da identidade social. 
A problemática da infração na adolescência não se constitui apenas 
em uma questão de segurança, mas também exige que seja tratado de 
maneira multidisciplinar, não somente por autoridades policiais, juristas, 
psicólogos e assistentes sociais, mas tendo a participação de outros 
profissionais, como o pesquisador sociolinguista, que, ao pesquisar a 
relação entre a linguagem e a construção identitária desses adolescentes, 
pode implementar o trabalho pedagógico e de ressocialização voltado para 
esse grupo social, possibilitando a criação de ferramentas que favoreçam 
a reinserção desses jovens na sociedade.
Investigações sobre linguagem/identidadeno universo da infração 
na adolescência contribuem para a compreensão do universo vocabular 
dos que cumprem medidas socioeducativas e colaboram com as práticas 
daqueles que trabalham com esses jovens, buscando compreender melhor 
suas particularidades, com a f inalidade de auxiliá-los e conduzi-los 
nessa constante busca de experimentação de novas sensações e de tudo 
que se apresenta como novo. 
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